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INTRODUÇÃO      
 

Este texto, fruto de trabalho monográfico realizado no âmbito do curso de 
Licenciatura em Pedagogia ofertado na Universidade Federal do Piauí – UFPI, 
campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS, propõe como objetivo analisar a perspectiva 
curricular do curso de Pedagogia do CAFS/UFPI no que corresponde à abordagem 
das Tecnologias Digitais na Formação do Pedagogo. 

Para a fundamentação dessa investigação elegemos como campo teórico a 
Teoria conhecida por TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge), 
traduzido ao português como Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo. 
Essa teoria, proposta por Mishra e Koehler (2006), trata do entendimento derivado 
das interações entre conteúdo, pedagogia e tecnologias. Assim, o seguinte 
questionamento guiará nossos passos para a execução deste trabalho, a saber: O 
currículo do curso de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade Federal do Piauí – 
UFPI/CAFS, preocupado com a formação de profissionais habilitados para o trabalho 
docente está fundamentado em práticas contemporâneas, que são capazes de 
suscitar a utilização das tecnologias digitais na prática docente? 

Na tentativa de responder a questão de pesquisa partimos da hipótese de que 
não somente o curso de Pedagogia do CAFS/UFPI precisa ser revisto, mas também 
de outras Universidades brasileiras precisam atualizar seus currículos frente às novas 
demandas referentes à inserção das TDIC no contexto educacional. Dessa hipótese 
principal, derivamos uma segunda, a de que os cursos de Formação de Professores 
têm focado no uso das tecnologias ao invés de formar os docentes assentados nas 
concepções pedagógicas que orientam a prática docente para escolha/uso da 
tecnologia. 

Quanto aos aspectos metodológicos, seguimos os princípios de uma 
investigação de cunho qualitativa, em que propomos uma análise do PPC (Projeto 
Político Curricular) do curso de Licenciatura em Pedagogia ofertado pela Universidade 
Federal do Piauí – UFPI/CAFS na tentativa de perceber, dentre as disciplinas 
ofertadas, aquelas voltadas para o uso das tecnologias digitais na prática docente. 

Nesse cenário, um dos temas ainda pouco estudado no campo da Pedagogia, 
em especial no curso ofertado pelo CAFS/UFPI é a formação de professores(as) para 
o uso das TDIC na prática docente, fato que justifica a proposta por nós esboçada. 
Além, é claro, de preencher a lacuna existente, a presente pesquisa possibilita a 
reflexão sobre novas abordagens teórico e metodológicas de TDIC no campo da 
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formação inicial de professores(as). Essa constatação, por seu turno, funciona como 
um verdadeiro axioma e nos proporciona ânimo e desperta a necessidade de outros 
estudos que se preocupem com a temática. 

 
1 TRILHA METODOLÓGICA DA PESQUISA 

 
Para a realização deste estudo, utilizamos a abordagem qualitativa, entendida 

como sendo, um campo de investigação que permite uma mediação entre o marco 
teórico-metodológico e a realidade empírica (Minayo, 2008). Segundo Goldenberg 
(1997), a pesquisa qualitativa procura responder questões da realidade humana sem 
preocupação com numerologia de dados. Atrelado à pesquisa qualitativa nos 
utilizamos como método de investigação a pesquisa documental (Pimentel, 2001). 

Assim, para o alcance do que nos propomos adotamos como instrumento de 
coleta de dados o Projeto Pedagógico Curricular do curso de Licenciatura em 
Pedagogia do campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS. O referido documento está 
disponível na página oficial do campus, site da Universidade Federal do Piauí – UFPI. 

 
2 FORMAÇÃO DOCENTE E TPACK -  CONHECIMENTO TECNOLÓGICO E 
PEDAGÓGICO DO CONTEÚDO, PARA QUE OS QUERO? 
 

A teoria da TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge), 
atualmente conhecida como teoria do Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do 
Conteúdo, surge baseada na teoria do conhecimento pedagógico do conteúdo 
(Shulman, 1986) e inclui na estrutura proposta pelo autor o conhecimento tecnológico 
(Koehler e Mishra, 2009). Essa teoria surge com o propósito de preencher a lacuna 
existente a partir dos anos 2000 frente aos avanços tecnológicos que ainda eram 
rejeitados no campo educacional. De modo que a demanda para o século XXI seria a 
inserção das Tecnologias digitais, porém, a formação de professores ainda não 
dispunha de um campo teórico consistente que pudesse mencionar mecanismos para 
que esse trabalho se tornasse exequível.  

Na visão de Mishra e Koehler (2006, p. 1018, grifos nossos) a inclusão do 
conhecimento tecnológico se faz oportuno e inevitável. Nesse sentido, somente após 
a sua inserção será possível avançarmos o “modo míope e sistemático” com que tem 
se trabalhado com as tecnologias no campo escolar. Para os autores, “até 
compartilharmos uma visão teórica desse campo, nunca teremos um vislumbre do 
quadro geral que poderia dar sentido e significado aos esforços diários da sala de aula 
[o que inclui, certamente, as tecnologias]. 

Seguindo a linha de pensamento proposta por Koehler e Mishra (2009) para 
ocorrer um bom ensino nos dias atuais é essencial considerar três pontos essenciais 
do conhecimento: conteúdo, pedagogia e tecnologia, somando-se a essas bases a 
relação que podem estabelecer entre si em concomitância. Essas três bases unidas 
formam a base da estrutura que compõem a TPACK. 

Segundo o que versa a TPACK, o conteúdo é visto como aquele que precisa 
ser aprendido pelos alunos determinado por meio da disciplina, ou área do saber. Já 
a pedagogia, se volta em descrever as estratégias, as práticas, bem como as 
metodologias a serem utilizadas no desenrolar do ensino-aprendizagem. Por último, 
as tecnologias, envolvem as TDIC como aplicativos e outras ferramentas que auxiliam 
na condução do conteúdo e da pedagogia utilizada. A Figura 1 abaixo demonstra 
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como a TPACK está estruturada, bem como os componentes que juntos formam as 
bases do conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo. 

 

 
Figura 1: Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo – TPACK. 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 
Por oportuno, nos parece apropriado pensar no quão vantajoso é a TPACK, 

principalmente quando mencionamos a formação inicial de professores. Ou seja, a 
capacitação de profissionais aptos a lidar com as tecnologias de forma pedagógica 
com finalidades específicas para a promoção de um conteúdo de uma determinada 
área do conhecimento é, sem dúvidas, uma discussão fértil. Para que não venhamos 
pisar num terreno movediço é valioso pensarmos nos currículos dos cursos de 
formação de professores, em especial, nos cursos de pedagogia (foco da nossa 
investigação), já que este profissional irá atuar nas salas de Educação Infantil e séries 
iniciais do Ensino Fundamental e portanto, deverá promover um ensino guiado pelos 
princípios da TPACK, frente, é óbvio, às demandas na qual estamos mergulhados – 
cultura digital.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
No campo do currículo a discussão sobre a inserção das TDIC assume papel 

de destaque quando se pensa na formação de professores levando em consideração 
as demandas da atualidade conforme temos argumentado nas linhas acima. Partindo 
desse pressuposto, decidimos analisar o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura 
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em Pedagogia 4ofertado pelo CAFS/UFPI com a premissa de verificar como estão 
dispostos o Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo.  
 O curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS, nasceu no segundo semestre do ano 
de 2009, considerando como ponto de partida a matriz curricular do Centro de 
Ciências da Educação campus Ministro Petrônio Portela e posteriormente adaptado 
conforme a realidade do próprio CAFS. O curso conta com um período de 
integralização mínimo de 04 anos e máximo de 06 anos e é composto por regime 
letivo de bloco seriado semestral, sendo ofertado nos turnos Diurno (matutino e 
vespertino) e Noturno, sendo autorizadas cerca de 80 vagas por ano letivo distribuído 
entre 40 vagas no primeiro semestre e 40 vagas no segundo semestre. O egresso do 
curso de Licenciatura em Pedagogia do CAFS poderá atuar em três eixos principais: 
Docência (que contempla Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental); 
Gestão Educacional e Educação em Espaços não-escolares. O curso está 
estruturado da seguinte forma, conforme segue o Quadro 1: 
 

 

Disciplinas de Formação Obrigatória (OB) 2685 h 

Disciplinas de Formação Opcional (OP) 120h 

Atividades Complementares  120h 

Estágio Supervisionado de Ensino  315 

Carga Horária Total do curso 3.240h 

Quadro 1 – Composição do curso de Pedagogia ofertado pelo CAFS/UFPI 
Fonte: PPC – CAFS/UFPI. 

 
 Conforme o Quadro 1 acima o curso de Pedagogia ofertado pelo CAFS/UFPI 
possui uma carga horária total de 3.240 horas distribuídas entre disciplinas 
obrigatórias, disciplinas optativas, atividades complementares e estágio 
supervisionado de ensino. De posse desses conhecimentos sobre a estruturação do 
curso, realizamos uma análise documental minuciosa do PPC do curso procurando 
analisar se a estrutura e a organização do curso possibilita o desenvolvimento do 
conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo, durante a formação inicial dos 
Pedagogos formados pela instituição. Para cumprir com este ensejo adotamos como 
critérios de análise as ementas das disciplinas na tentativa de evidenciar se estas 
favorecem e estão alinhadas conforme preconiza a TPACK, assim como buscamos 
compreender quais as orientações das práticas educativas para o uso das TDIC. 
 Implementamos, pois, uma busca analítica procurando evidências que 
pudessem demonstrar se o referido documento mencionava o termo tecnologias. 
Nessa empreitada, encontramos no item 4 do documento onde versa sobre As 
competências a serem desenvolvidas na formação do Pedagogo, tópico 07, o seguinte 
trecho: 
 
 

Relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplicadas à educação, 
nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias 
de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de 

 
4 É válido frisarmos que o PPC do curso de Licenciatura do CAFS atualmente passa por reformulações, 

porém, o novo documento anda não encontra-se em vigência, fato que nos coloca a manter a análise 
do documento registrado em 2011. 
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aprendizagens significativas (Universidade Federal do Piauí, 2011, p. 15, 
grifos nossos). 

 
 
 O PPC do curso de Pedagogia do CAFS/UFPI apresenta conforme visto acima 
a influência das tecnologias no contexto escolar, assim como fora dele, já que 
regulamenta enquanto competência atribuída ao Pedagogo egresso do curso a 
capacidade de relacionar as linguagens aplicadas à educação, comprovando domínio 
com o uso das tecnologias. Em outro momento, o documento relata que o currículo 
do curso preocupado em garantir uma formação articulada com a atualidade dispõe 
de Laboratório de Informática propiciando a garantia do “[...] desenvolvimento de 
atividades propiciadoras da articulação entre as novas tecnologias da comunicação e 
informação e o campo da educação[...]” (Universidade Federal do Piauí, 2011, p. 45, 
grifos nossos). 
 Ao analisarmos o perfil do egresso formado pelo curso de Pedagogia do CAFS, 
encontramos a seguinte pontuação: “[...] produção e difusão do conhecimento 
científico e tecnológico do campo educacional [...]” (Universidade Federal do Piauí, 
2011, p. 14, grifos nossos). Somente nesses três momentos conseguimos evidenciar 
uma possível articulação entre as tecnologias e as práticas educativas ofertadas pelo 
curso de Pedagogia do CAFS/UFPI. É certo que o documento, escrito ainda em 2011, 
necessita de formulações mais sólidas em relação a essa articulação das TDIC ao 
campo educacional e sobremaneira intentamos um olhar mais apurado nesse sentido. 
 Após a realização dessa análise minuciosa acerca da articulação entre as 
tecnologias e o campo educacional, procuramos analisar o ementário das disciplinas 
ofertadas no PPC do curso de Pedagogia do CAFS. Destacamos que o presente 
documento nos mostra uma lacuna no que diz respeito às TDIC e sua congruência 
com as disciplinas ofertadas no curso, ao passo que evidenciamos a menção da 
disciplina de caráter Optativa intitulada: Recursos Didáticos e Tecnológicos (p.42). Por 
outro lado, o referido documento não apresenta o plano de curso dessa disciplina para 
que pudéssemos analisar o ementário e verificar a possível coerência com às TDIC. 
 Ao todo o curso conta com a oferta de 49 disciplinas obrigatórias e a 
oportunidade de oferta de 15 disciplinas optativas. Entretanto, a carga horária exigida 
para as optativas são de somente 120h, ou seja, considerando a carga horária de 60h, 
obrigatoriamente, cada estudante só deverá cursar duas disciplinas. Nesse sentido, 
conforme visto no tópico anterior, ao nos apoiarmos nos postulados de Koehler e 
Mishra (2008) argumentamos que os princípios preconizados pela TPACK são 
singulares ao pensarmos em um ensino que integre as TDIC nas propostas 
curriculares dos cursos de formação de professores, fato não evidenciado no currículo 
do curso de Pedagogia ofertado no CAFS. 
 Nesse entorno, constatamos que são priorizados os Conhecimentos de 
Conteúdos (a exemplo das disciplinas de Fundamentos), Conhecimentos 
Pedagógicos (Didática), Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (Estágios e as 
disciplinas de Metodologias). Entretanto não encontramos no corpo das disciplinas 
ofertadas nenhuma que façam menção ao conhecimento tecnológico, conforme já 
apontamos acima. 
 Do exposto, fica nítido um certo descompasso com o que preconiza a TPACK, 
levando em consideração a concomitância dos três campos do conhecimento 
(Conteúdo, Pedagógico e Tecnológico). Dessa maneira, fica inacessível ao egresso 
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do curso saber lidar com as TDIC já que a proposta curricular vigente ainda não 
contempla essa discussão. 
 

CONCLUSÃO 
 

Nossa investigação teve por objetivo verificar a perspectiva curricular do curso 
de Pedagogia ofertado no CAFS, campus no qual estamos vinculados. À esse respeito 
alcançamos que o currículo do curso ainda se mostra lacunoso para o trabalho com 
as TDIC, muito embora, o documento esteja passando por reformulações, o que está 
em vigência, nos mostrou uma preocupação centrada apenas em conhecimentos do 
conteúdo e pedagógicos, tomando como base os pressupostos da TPACK. 
Entretanto, ao conhecimento tecnológico notamos uma resistência, ao passo que não 
encontramos disciplinas que se voltassem para a questão das tecnologias digitais. 

Nesse sentido, ratificamos a importância da criação de currículos para a 
formação de professores que abordem a combinação do conhecimento tecnológico e 
pedagógico do conteúdo (Salvador, Rolando e Rolando, 2010). E, por essa via de 
abordagem, a linha teórica da TPACK utilizado como reforço na nossa investigação 
pode subsidiar esse trabalho de modo eficaz. Vale ressaltar que outras teorias podem 
auxiliar o trabalho com as tecnologias digitais, mas para os objetivos que foram 
traçados para nossa investigação fizemos a opção desta de modo a contemplar nossa 
empreitada. 
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